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 “Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus 

em Cristo Jesus para convosco” 

(1 Tessalonicenses 5:18) 



 

RESUMO 

 

Planejamento e gestão são fundamentais em quaisquer áreas da administração, 
independentes de serem públicas ou privadas, então a falta de informação acarreta 
ao município prejuízos financeiros e morais. Um sistema de informações Geográfica 
bem estruturado se torna uma grande ferramenta para o poder público, pois pode 
ser usada para fins que vão além dos tributos fiscais. Este trabalho tem como 
objetivo principal criar um Sistema de Informações Geográficas como ferramenta 
para auxiliar na gestão do Cemitério Municipal Bom Pastor, localizado em Içara, - 
SC, integrando informações espaciais de dados gráficos e descritivos, possibilitando 
a visão geral bem como resultados satisfatórios. O relacionamento das informações 
obtidas permite diferentes produtos dentro do ambiente, além de incluir ou extrair 
informações para consultas. A metodologia utilizada no presente trabalho, resultou 
na agregação de diferentes níveis de informações, portanto sendo possível 
monitorar a gestão de forma planejada. Cabe ressaltar também que a área de 
estudo se limitou na quadra 31 do Cemitério, apresentando um total de 98 lotes, 
sendo 13 lotes com capelas, 7 lotes baldios e 78 lotes com Túmulos. 
 
Palavras-chave: Banco de Dados, Sistema de Informação Geográfica, Cemitério 
Municipal Bom Pastor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A falta de informações referente ao falecido é de grande utilidade 

gerencial nos cemitérios municipais, e desta forma, essa lacuna gera um 

crescimento desordenado dentro do cemitério, além da falta de organização, a 

existências da duplicidade de dados, bem como duplicidade de vendas e falta de 

informação sobre o indivíduo, tornam impossível uma gestão eficaz para o 

planejamento adequado. 

Desta forma, o uso de geotecnologias é essencial para auxiliar na 

gestão das informações cadastrais, um bom resultado é a implantação na gestão 

cadastrais dos lotes/jazigos. Visando esse gerenciamento das informações 

geoespaciais e utilizando-se de preceitos geolocacionais estão os Sistemas de 

Informações Geográficas – SIG. 

Os sistemas de informação geográficas, são sistemas computacionais 

que nos possibilitam processar, armazenar, manusear dados e seus atributos 

georreferenciados referentes a uma superfície, e através do gerenciamento das 

informações obtidas no SIG, tornaram-se então, um suporte para o planejamento 

urbano, pois é possível fazer analise, pesquisa, estudos, cobrança e relatórios, de 

acordo com o desenvolvimento do programa. 

A aplicação do SIG na gestão atual não está ligada apenas em locações 

georreferenciadas do imóvel ou patrimônio, mas também na análise espacial dos 

dados obtidos em campo. 

Sendo assim, um cadastro atualizado com o processamento é uma forte 

ferramenta que auxilia a gestão do poder público a gerenciar suas informações 

territorial, bem como tomadas de decisão. 

Desta forma, visto a problemática existente no cemitério de Içara, o 

presente trabalho objetiva na criação de um SIG para gerenciar o cadastro, aliando 

as informações espaciais dos dados descritivos, desta maneira, possibilitam a 

geração de mapas e deste modo evitando a falta de dados geoespaciais, dados 

equivocados, duplicidade de informações, entre outros. 

A criação do SIG foi possível com o auxílio da prefeitura municipal de 

içara, utilizando-se de informações do banco de dados do cemitério, e dos 

softwares AUTOCAD, Qgis e ARCgis, bem como, suas técnicas de manuseio, ou 
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seja, criou-se um mapa digital que com o auxílio dos softwares possibilitando a 

realização de consultas e gestão. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Criar um Sistema de Informação Geográfica para gestão e planejamento 

territorial do cemitério Bom Pastor localizado no município de Içara – SC. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Analisar a gestão e planejamento territorial do cemitério; 

 Discutir os resultados sob a forma de telas interativas do software 

utilizado e mapas. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1 CADASTRO 

 

Segundo Erba (2005), não há concordância no mundo em relação à 

definição de cadastro e suas funções. Pois o conceito de cadastro apresenta 

diferentes sentidos, de acordo com cada legislação de terra de cada nação. 

Entretanto, de acordo com o dicionário Aurélio (Ferreira, 2005), cadastro 

é um registro público dos bens e imóveis de um território. 

 Já para Lima (1999), citado por Erba (2005), o verbete cadastro vem do 

francês cadastre, substantivo masculino, com os seguintes significados:  

 Registro público dos bens imóveis de determinado território;  

 Registro que bancos ou casas comerciais mantém de seus clientes, da 

probabilidade mercantil e situação patrimonial;  

 Registro policial de criminosos ou contraventores;  

 Conjunto das operações pelas quais se estabelece este registro;  

 Censo; recenseamento. 

Antunes (2011), descreve o cadastro de duas maneiras, a primeira, 

como registro público em que se descreve a extensão, qualidade e valor dos bens 

de certo território e a segunda como uma série de operações que tem por objetivo 

a organização dos registros. 

Segundo Carneiro (2003), o cadastro é um inventário público de dados 

metodicamente organizados relacionados a parcelas territoriais, dentro de certo 

país ou distrito, baseado no levantamento dos seus limites. Dentre os diversos 

tipos de cadastro pode-se destacar o Cadastro Técnico, o Cadastro Imobiliário ou 

Urbano e o Cadastro Multifinalitário. 

 

3.1.1 CADASTRO TÉCNICO  

O cadastro técnico representa um vasto campo de 
atuação profissional abrangendo desde tecnologias 
para medições ao nível do imóvel, o mapeamento 
temático, seja fundiário, uso do solo, geologia, 
planialtimétrico, solo, rede viária, rede elétrica; a 
legislação que rege a ocupação territorial e 
finalmente a economia que se pode extrair da terra 
(LOCH, 2006). 
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3.1.2 CADASTRO IMOBILIÁRIO OU URBANO 

 

De acordo com Neris (2007) cadastro imobiliário urbano, tem por 

finalidade avaliar os princípios ou leis vigentes no país ou estado no que se refere 

ao parcelamento e ocupação do solo urbano. A área de uma parcela imobiliária tem 

que ser compatível com a área mínima permitida por lei. Posteriormente a definição 

do limite do imóvel, é necessário analisar se o percentual da área apresenta 

edificações, além do posicionamento estar de acordo com o projeto aprovado na 

prefeitura. Esse cadastro imobiliário é a base para a estruturação da planta de 

valores genérica. 

Conforme Silva apud Carneiro (2003), a Constituição Federal definiu e 

assegurou aos municípios brasileiros a autonomia na decretação e a arrecadação 

de tributos de sua competência. Desta forma, os municípios passaram a se 

organizar para cobrança de tributos, principalmente no que se refere ao IPTU 

(Imposto predial Territorial Urbano). Desde então começou a surgir os cadastros 

fiscais imobiliários.  

Para Schineider (1994), o Cadastro Imobiliário é defino por um conjunto 

de informações existentes em determinada área urbana, relacionados aos imóveis 

urbanos, valores dos imóveis, contribuintes, obras públicas e privadas e o uso e 

ocupação do espaço urbano, assim é necessária a manutenção e atualização 

periódica do cadastro imobiliário devido as constantes alterações na área urbana. 

 

3.1.3 CADASTRO TÉCNICO MULTIFINALITÁRIO 

 

Para Lima (2000), o cadastro é um conjunto de informações gráficas, 

descritivas e tabulares de uma área da superfície terrestre, que contém as 

propriedades imobiliárias corretamente georreferenciadas, desta forma 

possibilitando o conhecimento detalhado sobre todos os aspectos levantados. O 

Cadastro Técnico Multifinalitário apresenta várias vantagens, dentre elas, a 

eficiência no que se refere ao planejamento das cidades, sendo uma ferramenta 

essencial, disciplinando o crescimento das mesmas, de acordo com a legislação 

vigente. Esse tipo de cadastro é muito abrangente, como o próprio termo indica 

podendo englobar as mais diversas finalidades, como: cadastro de rede viária 

urbana, cadastro imobiliário, cadastro de serviços e infraestrutura, cadastro de área 
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verde e lazer, cadastro planialtimétrico urbano, cadastro de glebas, banco de dados 

cadastrais. 

O cadastro técnico Multifinalitário, nada mais é que um sistema de 

registro dos elementos espaciais que representam a estrutura urbana, relacionados 

por uma componente geométrica e outra descritiva que lhe conferem agilidade e 

diversidade no fornecimento de dados para atender diferentes funções, inclusive a 

de planejamento e gestão territorial (BLACHUT et al, 1974 apud SABOYA, 2010). 

Já para Carneiro (2003), é um sistema projetado para servir no que se 

refere a organizações públicas bem como as privadas e os cidadãos. Sua diferença 

aos demais cadastros está referenciada ao baseamento em parcelas, ou seja, 

serve como base ao demais tipos de cadastros. E sua finalidade não está apenas 

associado para fins fiscais, que geralmente é como ocorre nas prefeituras. 

Para Loch (2005), o cadastro técnico é composto por uma série de 

mapas ou cartas que representam os mais variados temas analisados na 

conjuntura global da cidade. Os cadastros temáticos mais importantes que 

compõem o cadastro técnico urbano são:  

 Cadastro de rede viária urbana;  

 Cadastro da rede de drenagem (hidrografia);   

 Cadastro imobiliário;  

 Cadastro planialtimétrico urbano;  

 Cadastro tributário;  

 Cadastro de área verde e de lazer;  

 Cadastro de serviços de infra-estrutura;  

 Cadastro e glebas 

Assim, pode-se dizer que o cadastro urbano tem como principais 

objetivos:  

 Coletar e armazenar informações descritivas do espaço urbano;  

 Manter atualizado o sistema descritivo das características das 

cidades; 

 Implantar e manter atualizado o sistema cartográfico;  

 Fornecer dados físicos para o planejamento urbano, informações 

que estão sempre amarradas ao sistema cartográfico, respeitando o 

nível de detalhamento da escala da carta;  
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 Fazer com que o sistema cartográfico e o descritivo gerem as 

informações necessárias à execução de planos de desenvolvimento 

integrado da área urbana;  

 Tornar as transações imobiliárias mais confiáveis, através da 

definição precisa da propriedade imobiliária;  

 Colocar os resultados do cadastro urbano à disposição dos diversos 

órgãos públicos envolvidos com a terra, jamais se esquecendo do 

cidadão e contribuinte;  

 Facilitar o acesso rápido e confiável aos dados gerados pelo 

cadastro a todos os usuários que precisam de informações. 

 

3.1.4 DADOS DO CADASTRO TÉCNICO MULTIFINALITARIO  

 

Quando se trata de aquisição dos dados, Erba (2005), fala que o 

problema principal quando manipulam dados espaciais está relacionado a 

disponibilidade de uma grande quantidade de dados atuais e confiáveis. A 

dificuldade é que, para as cidades, um conjunto de dados representados em vários 

mapas temáticos, deve estar disponível. A busca existente por esses dados 

atualizados bem como sua apresentação permanece como uma questão a ser 

resolvida.  

  Ainda, Erba (2005), diz que  o cadastro imobiliário serve de base não apenas 

para o lançamento dos tributos imobiliários, com foco no Imposto Predial Territorial 

Urbano (IPTU), como também é uma importante fonte de informação para análises 

diversas como, por exemplo, sobre o desenvolvimento urbano e ambiental da 

cidade, a identificação de padrões de uso e ocupação do solo e monitoramento de 

intervenções urbanas e políticas sociais. 

 

 

3.2 GEODÉSIA 

 

Segundo Gemael (1994, p.15) a Geodésia é a ciência que tem estuda e 

objetiva determinar a forma e dimensão da Terra bem como os seus parâmetros 

que definem o campo de gravidade da mesma. Desta forma as observações 
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referentes à Terra e sua representação, são tratadas pela Ciências Geodésicas, 

através de modelos matemáticos.  

Semelhante com Silveira (1999) que diz que a Geodésia é uma área do 

campo atuado pela Agrimensura, que tem por objetivo específico, estudar as 

dimensões da Terra bem como o seu formato, auxiliando com a implantação de 

pontos e marcos geodésicos para apoio. 

Gaspar (2001) afirma também, que a rede geodésica é um conjunto de 

pontos ou malha triangular de pontos implantadas no terreno, com suas 

características de posições referenciadas a um sistema de coordenada. 

Segundo Zakatov (1998) Um dos problemas da Geodésia é o 

desenvolvimento e estabelecimento de métodos adequados (modelos 

matemáticos) às medições das linhas geodésicas que unem os pontos (vértices) 

situados na superfície do elipsoide de referência. 

Para Loch (2000), a Geodésia, é a ciência responsável pela implantação 

de uma rede de pontos, rede básica, sobre a superfície do nosso planeta, através 

dos clássicos, mas consagrados métodos de campo: Triangulação, trilaterações e 

poligonações. 

 

3.2.1 NAVSTAR - GPS  

 

De acordo com Monico (2008), o GPS, ou NAVSTAR – GPS (Navigation 

Satellite with Time and Ranging), é um sistema de posicionamento por satélite, 

possível através da radio navegação. Surgiu com o propósito de ser o principal 

instrumento de navegação das forças armadas Americanas, sendo este 

desenvolvido pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos da América – DoD 

(Departament of Defense). O sistema é fruto da união de dois programas científicos 

financiados pelo governo norte americano: Timenation e System 621 B, cujo 

desenvolvimento ficou sob responsabilidade da Marinha e Força Aérea 

respectivamente. O princípio básico para a obtenção da velocidade e tempo de um 

usuário é ter o conhecimento de no mínimo 4 satélites, condição tal, disponível em 

qualquer lugar do globo terrestre e a qualquer instante.  

Ainda para Monico (2008), para uma melhor qualidade no 

posicionamento, além das medidas da pseudodistância, o uso das medidas da fase 

da onda portadora contribui para o aumento da acurácia do processo envolvido. 
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3.3 TOPOGRAFIA 

 

Desde o início da civilização o homem já demarcava o seu local de 

domínio e sua posição. Mesmo que não soubesse ele já estava utilizando a 

topografia, em uma forma simples.  

De acordo com Casaca (2007), a palavra topografia vem do grego onde 

TOPOS dá o significado de lugar e GRAPHEN, significa a descrição. Assim quando 

se fala em topografia, fala-se da arte de representar, de maneira minuciosa o 

terreno localmente. 

Gaspar (2001) a topografia é a informação geográfica do terreno, que 

tem origem da operação da aquisição de dados por meio de método de observação 

e representação local de uma superfície, servindo então, como base para a 

construção de cartas topográficas. 

Para Erba et al (2009) uma das primeiras curiosidades do homem foi 

conhecer o espaço no qual ele desenvolveria suas atividades, ou seja, determinar 

as formas e dimensões da terra, bem como representá-la graficamente, foi uma 

necessidade, particularmente, a partir da conquista de novos territórios. 

De acordo também com Erba et al (2009) ao longo dos anos, com a 

evolução tecnológica, tem-se atingido todas as áreas de conhecimento, e com 

particularidade nas disciplinas envolvidas com a mensuração. Isto, porque a 

mensuração é de interesse de mais outros profissionais, como por exemplo, 

profissionais na arquitetura, geologia, engenharia, agrimensura, cartografia, 

agronomia e tantas outras atividades realizadas por profissionais que utilizam o 

mapeamento para desenvolver a maioria de seus projetos. 

Já para Loch & Cordini (2000) o principal objetivo da topografia, é a 

aquisição da planta topográfica. Porém, é sempre necessário a medida de 

distância, ângulos, orientação e coordenadas. 

É definida por Erba et al (2009) também, como a ciência aplicada que 

tem como objetivo estudar e desenvolver métodos e instrumentos destinados a 

levantar e processar dados do terreno a partir dos quais seja possível representar 

graficamente a realidade física em um documento cartográfico.  
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3.4 FOTOGRAMETRIA 

 

De acordo com Andrade (2003), a fotogrametria é a ciência e tecnologia 

que tem por objetivo obter informações confiáveis através de processos de registro, 

interpretação e mensuração de imagens. 

Ainda para Andrade (2003), a fotogrametria centraliza suas principais 

aplicações na construção de mapas em conjunto com outras ciências como a 

Geodésia e Cartografia. Nessa linha, as imagens fotográficas têm por objetivo, 

apoiar o posicionamento de pontos na superfície terrestre e para mapear temas do 

objeto fotografado, tais como: hidrografia, vegetação, cultivos, rede viária, feições 

geológicas, etc. 

Marchetti e Garcia (1978) definem fotogrametria como ciência e arte de 

se obter medidas dignas de confiança por meio de fotografias. 

Apesar de existir contradições e divergências quanto a definição de 

Fotogrametria, Coelho e Brito (2007) afirmam em consenso geral que a 

fotogrametria é a ciência e tecnologia de se obter informação confiável por meio de 

imagens adquiridas por sensores. 

Segundo Colwell (1997, citado por LOCH, 2006) a fotointerpretação foi 

definida pela Sociedade Americana de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto - 

ASPRS como ‘’o ato de examinar imagens fotográficas com o propósito de 

identificar objetos e julgar seu significado’’. 

 

3.5 SENSORIAMENTO REMOTO 

 

De acordo com Junior (2007, citado por NERIS, 2011), o termo 

Sensoriamento Remoto refere-se à: 

 

[...] aquisição de informação sobre um objeto por um sensor 
que está a certa distância desse objeto. Devido a suas 
diferentes propriedades físicas e composições químicas, a 
variedade de materiais sobre a superfície da terra emite, 
reflete e absorve a radiação eletromagnética de diferentes 
formas. Sensores são, então, capazes de registrar o 
comportamento desses diferentes materiais quando da 
interação com o fenômeno físico ao longo do espectro 
eletromagnético, e estabelecer a relação existente entre eles, 
o qual pode ser entendido e interpretado através das técnicas 
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de processamento de imagens. 

 

Já para Rocha (2002) citado por Menezes et. Al. (2012), o 

sensoriamento Remoto, estuda o ambiente terrestre nos domínios espaciais, físico 

e temporal, de forma, com o registro e das análises das interações entre radiação 

eletromagnética e as substâncias componentes do planeta terra. Para estas 

realizações, são utilizados modernos sensores a bordo de aeronaves ou satélites, 

bem como equipamentos para transmissão, recepção, armazenamento e 

processamento de dados. 

Novo (1999), apud Silva (2007), o sensoriamento pode ser devido como 

forma de aquisição de informações, a partir de análises realizadas por um sensor 

que não se encontra em contato físico com ele. Desta forma para aquisição das 

informações, deve ser considerado os seguintes temas: 

 

 Sistema Sensores: São os equipamentos que tem como função, 

focar e registrar a radiação eletromagnética proveniente de um 

objeto; 

 Sistema de Processamento de Dados: Tem como função converter 

os dados bruto produzidos pelo sensor em variável física passível de 

ser interpretada e convertida em informação; 

 Sistemas de Análise: Estes incluem todas as ferramentas, dentre as 

quais se destacam o SIGs, que permitem integrar a informação 

derivada de Sensoriamento Remoto às de outras fontes. 

 

Finalizando o conceito, segundo Crosta (1992, citado por NERIS, 2011), 

"o objetivo principal do processamento de imagens é fornecer ferramentas para 

facilitar a identificação e a extração de informações contidas nas imagens, para 

posterior interpretação." 

 

 

3.6 GEOPROCESSAMENTO  

 

Para Silva (2007) o geoprocessamento é um conjunto de tecnologias 

que objetiva a coleta e tratamento de informações espaciais para uma determinada 
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área de estudo. 

Ainda para Silva (2007), o Geoprocessamento nada mais é do que o uso 

automatizado de determinado lugar no espaço, seja por meio de um simples 

endereço ou por coordenadas. 

Já para Câmara (2001), é o nome dado ao estudo que utiliza técnicas 

matemáticas e computacionais para gerenciamento e utilização de informações 

geográficas e que interferiu e influencia as áreas de análise de recursos naturais, 

comunicações, transportes, energia, cartografia, planejamento urbano e regional. 

As ferramentas computacionais para geoprocessamento são chamadas sistemas 

de informações geográficas (SIGs) e permitem realizar análises complexas, ao 

integrar dados de diversas fontes e ao criar bancos de dados georreferenciados. 

Tornam ainda possível automatizar a produção de documentos cartográficos. 

Ainda para Câmara (2001), o processamento de dados teve suas 

primeiras tentativas de facilitar para automação dos processos com características 

espaciais por volta dos anos 50, na Inglaterra e nos Estados Unidos, com intuito 

principal de baratear os custos de manutenção e produção de mapas. Devido à 

precariedade da informática na época e as aplicações restritas dos sistemas, que 

eram utilizados para controle de tráfego nos EUA e pesquisa botânica na Inglaterra, 

estes sistemas ainda não poderiam ser chamados de sistemas de informação. 

Para D’alge (2001)  

 

“Geoprocessamento representa a área do conhecimento que 
utiliza técnicas matemáticas e computacionais, fornecidas 
pelos Sistemas de Informação Geográfica (SIG), para tratar 
os processos que ocorrem no espaço geográfico. Isto 
estabelece de forma clara a relação interdisciplinar entre 
Cartografia e Geoprocessamento.” 

 

Rocha (2002) afirma também que:  

 

“O geoprocessamento é uma tecnologia transdisciplinar que, 
através da axiomática da localização e do processamento de 
dados geográficos, integra várias disciplinas, equipamentos, 
programas, processos, entidades, dados, metodologias e 
pessoas para coleta, tratamento, análise e apresentação de 
informações associadas a mapas digitais georreferenciados.” 

 

Segundo (Xavier, 2000) apud (Rocha, 2002), o geoprocessamento só 

deve ser utilizado após a criação e padronização da base cartográfica digital e 
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georreferenciada montada. Juntando técnicas de processamento de dados para 

extrair informações. 

 

“O Geoprocessamento procura abstrair o mundo real, 
transferindo ordenadamente as suas informações para o 
sistema computacional. Esta transferência é feita sobre bases 
cartográficas, através de um sistema de referência 
apropriado. (ROCHA, 2002, p. 18). 

 

3.7 CARTOGRAFIA 

 

Para Martinelli (2008), cartografia, é a ciência que representa através de 

mapas, cartas e outras formas gráficas, os diversos ramos do conhecimento do 

homem em relação a superfície e o meio ambiente terrestre, utilizando o apoio da 

Astronomia, Matemática, Física, Geodésia entre outras ciências, para alcançar 

êxito e todo documento realizado, seja digital ou físico, deve estar de acordo com a 

realidade. Desta forma, a exatidão deve ser compatível com a escala de 

representação. Quando se é extraído informações de documentos cartográficos de 

forma equivalente, as informações apresentadas na carta devem ser claras, 

organizadas e de fácil entendimento para interpretação.  

Ainda para Martinelli (2008), pode-se destacar a cartografia como umas 

das ciências mais antigas no que se refere ao conhecimento, pois originou na 

própria antiguidade, quando o homem já sentia a necessidade de registrar seu 

espaço, ao realizar esses registros nas paredes das cavernas, utilizando de 

instrumentos rudimentares, desenvolvendo um trabalho de cartografia na forma 

primitiva. Desta forma, a cartografia vem evoluindo seus métodos e instrumentos 

como por exemplo, medidores a laser, sensores remotos e satélites, para produzir 

documentos cartográficos com as mais diversas finalidades bem como suas 

aplicações. 

Na mesma linha Loch (2006) diz que a cartografia, inicialmente, baseia-

se na representação da superfície terrestre ou parte dela, de forma gráfica e 

bidimensional, que recebe o nome genérico de mapa ou carta. Atualmente, o 

conceito de cartografia apresenta uma acentuada vocação de alterar o significado 

inicial a ela atribuído. Algumas definições incluem os aspectos da confecção e uso 

de mapas, cartas e outros produtos tais como maquetes, visualizações 3D da 

superfície, etc outros entendem a cartografia como o conjunto das ciências que 
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conduzem ao mapa, tendo como exemplo o título de cursos de engenharia 

cartográfica ou de agrimensura em nosso país 

Já para Pena (2019), entende-se como cartografia, o conjunto de 

técnicas que resultaram da observação direta ou indireta (através do uso de 

imagens ou aparelhos) para documentar, retratar e representar os espaços naturais 

e geográficos para a produção de carta, mapas, plantas, maquetes, e outros 

documentos.  

Segundo Fitz (2000) A representação cartográfica nada mais é que a 

representação gráfica da superfície da Terra de forma simplificada, de maneira que 

se possa diferenciar os fenômenos nela existente e seus elementos. 

Quanto a classificação da cartografia, está relacionada ao Decreto n° 

89817 de 1984 (Lei Federal, Cap. II, Seção I). 

 

“As cartas quanto à sua exatidão devem obedecer ao Padrão 
de Exatidão Cartográfica - - PEC, seguinte o critério abaixo 
indicado: Art 9º - As cartas, segundo sua exatidão, são 
classificadas nas Classes A, B e C, segundo os critérios 
seguintes: a - Classe A 1 - Padrão de Exatidão Cartográfica - 
Planimétrico: 0,5 mm, na escala da carta, sendo de 0,3 mm 
na escala da carta o Erro-Padrão correspondente. 2 - Padrão 
de Exatidão Cartográfica - Altimétrico: metade da 
equidistância entre as curvas-de-nível, sendo de um terço 
desta equidistância o Erro-Padrão correspondente. b - Classe 
B 1 - Padrão de Exatidão Cartográfica - Planimétrico: 0,8 mm 
na escala, da carta, sendo de 0,5 mm na escala da carta o 
Erro-Padrão correspondente. 2 - Padrão de Exatidão 
Cartográfica - Altimétrico: três quintos da equidistância entre 
as curvas-de-nível, sendo de dois quintos o Erro-Padrão 
correspondente. c - Classe C 1 - Padrão de Exatidão 
Cartográfica - Planimétrico: 1,0 mm na escala da carta, sendo 
de 0,6 mm na escala da carta o Erro-Padrão correspondente. 
2 - Padrão de Exatidão Cartográfica - Altimétrico: três quartos 
da equidistância entre as curvas-de-nível, sendo de metade 
desta equidistância o Erro-Padrão correspondente. Art 10 - É 
obrigatória a indicação da Classe no rodapé da folha, ficando 
o produtor responsável pela fidelidade da classificação. § 
Único - Os documentos cartográficos, não enquadrados nas 
classes especificadas no artigo anterior, devem conter no 
rodapé da folha a indicação obrigatória do Erro-Padrão 
verificado no processo de elaboração. Art 11 - Nenhuma folha 
de carta será produzida a partir da ampliação de qualquer 
documento cartográfico. § 1º - Excepcionalmente, quando 
isso se tornar absolutamente necessário, tal fato deverá 
constar explicitamente em cláusula contratual no termo de 
compromisso; § 2º - Uma carta nas condições deste artigo 
será sempre classificada com exatidão inferior à do original, 
devendo constar obrigatoriamente no rodapé a indicação: 
"Carta ampliada, a partir de (...documento cartográfico) em 
escala (... tal)". § 3º - Não terá validade legal para fins de 
regularização fundiária ou de propriedade imóvel, a carta de 
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que trata o "caput " do presente artigo.” 

 

3.8 SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRAFICAS (SIG) 

 

Segundo Burrough (1986), o SIG refere-se ao um conjunto de 

ferramentas especializadas na aquisição, armazenamento, consulta e cruzamentos 

de dados com o objetivo de elaborar informações espaciais. Esses dados, são 

georreferenciados e representam objetos do mundo real, em termos de 

posicionamento de acordo com um sistema de coordenadas, além de atributos 

alfanuméricos e de suas características geométricas. Desta forma, considerando 

estas finalidades de representação do espaço geográfico em ambiente virtual, um 

SIG pode trazer ótimos resultados em se tratando de estudos relativos ao meio 

ambiente e no apoio de tomadas de decisões para o planejamento e gestão 

territorial  

Já para Moura (2005), o SIG nada mais é que um portador de 

informações gráficas, e dados alfanuméricos que trabalham com estruturas 

geométricas, que tem por nome, topologias, estas, relacionando informações como 

confrontantes de um lote. Ressaltando e observando ainda que um mapa temático, 

mesmo sendo gerados por um banco de dados não é caracterizado como um SIG. 

De acordo com Saboya (2005), o SIG é como se cada linha, por 

exemplo, de seu ambiente CAD obtivesse informações quando clicadas, e é 

basicamente isso que o Sistema de Informação Geográfica faz, consegue uma 

espécie de união dos dados espaciais com os não espaciais. 

Para Muller (2010), os Sistemas de Informações Geográficas são 

ferramentas utilizadas para relacionar, seja de forma analógica ou digital, 

informações gráficas com atributos que podem ser gráficos ou não, com a 

finalidade de auxiliar na compreensão dos dados, e gerenciamento de informações. 

Conforme Câmara e Ortiz (1998), as principais características de um 

SIG são:  

 Integrar, numa única base de dados, informações espaciais 

provenientes de dados cartográficos, dados de censo e cadastro 

urbano e rural, imagens de satélite, redes e modelos numéricos de 

terreno.  
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 Combinar as várias informações, através de algoritmos de 

manipulação, para gerar mapeamentos derivados.  

 Consultar, recuperar, visualizar e plotar o conteúdo da base de 

dados geocodificados. 

 

De acordo com Miranda (2005), no SIG, a realidade é modelada como 

uma série de elementos geográficos definidos de acordo com dois atributos de 

dados. O elemento de dado geográfico (o dado espacial) é usado para providenciar 

uma referência para o elemento de dado atributo (o dado não espacial). 

Um Sistema de Informações Geográficas (SIG), difere dos demais 

sistemas pela sua capacidade de definir relações espaciais entre elementos 

Gráficos. Desta forma, é o sistema mais adequado para análise espacial de dados 

geográficos (CÂMARA, 2001). 

Conforme Hino (2006), o estudo da variação espacial dos eventos 

produz um diagnóstico comparativo que pode ser utilizado das seguintes maneiras: 

indicar os riscos a que a população está exposta, acompanhar a disseminação dos 

agravos à saúde, fornecer subsídios para explicações causais, definir prioridades 

de intervenção e avaliar o impacto das intervenções. 

Segundo Câmara (2001), no que se refere a aplicação, o SIG implica 

nas representações computacionais mais adequadas para capturar a semântica de 

seu domínio de aplicação. Já do ponto de vista da tecnologia, desenvolver um SIG 

significa oferecer o conjunto mais amplo possível de estruturas de dados e 

algoritmos capazes de representar a grande diversidade de concepções do espaço. 

Para Olaya (2011), um SIG é composto, além de dados e sua 

representação, por ferramentas computacionais que propiciam o manuseio desses 

dados para gerar informações com a finalidade de atender o objetivo do SIG. O 

autor ainda ressalta que na gestão territorial o SIG é uma fonte de informações na 

representação de elementos espaciais, por meio disso é muito utilizado para a 

elaboração de cartografia temática. 

 

3.8.1 DADOS EM AMBIENTE SIG 

 

Segundo Antunes (2012), os dados georreferenciados são coletados de 

acordo com a finalidade do produto final. Para a base cartográfica do SIG pode ser 
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oriunda de geotecnologias (aerofotogrametria, sensoriamento remoto, topografia, 

geodésia, entre outros) ou de dados preexistentes, como mapas através de 

digitalização. 

 

3.8.2 DADOS VETORIAIS 

  

Conforme Antunes (2012) Os dados vetoriais são compostos por todas 

as feições representadas por pontos, linhas e polígonos. Os pontos são definidos 

por um único par de coordenada. As linhas são constituídas por dois ou mais 

pontos (vértices) que se interligam, constituindo vetores (ex: estrada, rio, curvas de 

nível), sendo Polígonos as áreas fechadas compostas por várias linhas que 

começam e terminam num mesmo ponto (lote, lago). As estruturas vetoriais são 

utilizadas para representar as coordenadas das fronteiras de cada entidade 

geográfica.  

Na mesma linha, Câmara et al. (2005, p. 33) diz que as estruturas 

vetoriais são utilizadas para representar as coordenadas das fronteiras de cada 

entidade geográfica, através de três formas básicas: pontos, linhas e áreas (ou 

polígonos), definidas por suas coordenadas cartesianas.  

De acordo com Silva (1999) os dados vetoriais são a representação 

gráfica do mundo real através de sistemas de coordenadas, desta forma, tem como 

unidade fundamental o par de coordenadas (x, y). Os dados vetoriais podem ser 

estruturados e classificados de acordo com sua natureza em entidades pontuais, 

lineares e poligonais. As entidades pontuais são representadas por um único par 

de coordenadas; as lineares podem ser representadas por dois ou mais pares de 

coordenadas; as poligonais correspondem a um conjunto de entidades lineares, 

cujos pares de coordenadas inicial e final coincidem, ou seja, são os mesmos. 

 

3.8.3 DADOS MATRICIAIS 

 

Conforme Antunes (2012) Os dados matriciais usam uma grade regular 

sobre a qual se dimensiona célula a célula, o elemento que está sendo 

representado. A cada célula, atribui-se um código referente ao atributo estudado, 

de tal forma que o computador saiba a que elemento ou objeto pertence 

determinada célula.  
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Segundo Rocha (2000), o formato matricial, nada mais é que uma matriz 

de células, denominadas pixels, os quais estão associados valores que permitem 

reconhecer objetos sob a forma de imagem digital, sendo esses valores números 

inteiros e limitados, entre 0 e 255, cada qual associado a um par de coordenadas 

da matriz (linha e coluna), podendo-se associar este par de coordenadas a um par 

de coordenadas espaciais (latitude e longitude).  

Conforme Rocha (2000), para se minimizar os problemas na aquisição 

dos dados, se faz necessário seguir essas três etapas:  

 

 Definição dos parâmetros, indicadores e dados necessários;  

 Verificação dos dados existentes;  

 Geração dos dados digitais.  

 

Ainda para Rocha (2000), a definição dos parâmetros, indicadores e 

dados necessários está intimamente relacionada com os objetivos do trabalho a ser 

desenvolvido, devendo-se definir quais dados espaciais e alfanuméricos são 

importantes para a realização das análises pretendidas. 

 

3.8.4 DADOS ALFANUMÉRICOS 

 

De acordo com Rocha (2000), refere esses dados a dados oriundos de 

prefeituras, sendo os: cadastro técnico municipal, imobiliário, de sinalização viária, 

de escolas, de hospitais e postos de saúde. De concessionárias: saneamento, 

energia e telefonia. De atividades econômicas: serviços, comércio e indústria e 

principalmente de dados demográficos, IBGE.  

Segundo Davis Jr. e Fonseca (1997) apud Rocha (2000) a informação 

demográfica alimenta o geoprocessamento, ou seja, dá vida a ele, pois são 

informações relativas à variável humana, pois segundo o autor não adianta ter 

informações espaciais detalhadas sobre uma série de fenômenos, se não puder 

correlacionar essas informações à variável humana, sendo que a ocupação 

humana do espaço aparece, em graus variáveis de importância, em quase todas as 

classes de problemas de geoprocessamento, sendo a espacialização de tais dados 

de grande utilidade na tomada de decisões. 
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3.9 BANCO DE DADOS 

 

De acordo com Neris (2011), a essência de um SIG, está no 

relacionamento dos dados espaciais com seus atributos (dados descritivos). 

Conforme Câmara (2001), banco de dados é o nome dado às estruturas 

de armazenamento e gerenciamento de informações, capazes de organizar e 

armazenar informações de forma a reduzir o volume dos arquivos no momento de 

arquivá-los em modo digital. A função do banco de dados no sistema de 

informação é organizar as informações do modo mais simples possível, evitando 

assim arquivos muito pesados. 

(Medeiros; Pires, 1998) define um banco de dados como "[...] um 

conjunto de arquivos estruturados de forma a facilitar o acesso a conjuntos de 

informações que descrevem determinadas entidades do mundo."  

"Os bancos de dados geográficos distinguem-se dos bancos de dados 

convencionais por armazenarem dados relacionados com a localização das 

entidades, além dos dados alfanuméricos." (MEDEIROS; PIRES, 1998)  

De acordo com Câmara (2005), entende-se por atributo qualquer 

informação descritiva (nomes, números, tabelas e textos) relacionada com um 

único objeto, elemento, entidade gráfica ou um conjunto deles, que caracteriza um 

dado fenômeno geográfico. 

O mesmo autor também afirma que, as representações geométricas de 

objetos geográficos podem ser armazenadas na mesma tabela que os atributos ou 

em tabelas separadas, mas ligadas por identificadores únicos. 

 

3.10 ANÁLISE ESPACIAL 

 

De acordo com Câmara (2002, citado por Cruz; Campos, 2007):  

 

“O processo da análise espacial compreende um conjunto de 
procedimentos encadeados cuja finalidade é a escolha de um 
modelo inferencial que considere explicitamente o 
relacionamento espacial presente no fenômeno. Os 
procedimentos iniciais da análise incluem o conjunto de 
métodos genéricos de análise exploratória e a visualização 
dos dados, em geral através de mapas. Essas técnicas 
permitem descrever a distribuição das variáveis de estudo, 
identificar observações atípicas não só em relação ao tipo de 
distribuição, mas também em relação aos vizinhos e buscar a 
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existência de padrões na distribuição espacial.” 

 

Segundo (Druck; Carvalho; Câmara; Monteiro, 2004): 

 

“A ênfase da Análise Espacial é mensurar propriedades e 

relacionamentos, levando em conta a localização espacial do 
fenômeno em estudo de forma explícita. Ou seja, a ideia 
central é incorporar o espaço à análise que se deseja fazer.” 

 

Já para Bailey (1994, apud Rocha, 2004) citado por (Cruz; Campos, 

2007), define a Análise espacial como uma ferramenta que possibilita manipular 

dados espaciais de diferentes formas e extrair conhecimento adicional como 

resposta. Incluindo funções básicas como consulta de informações espaciais 

dentro de áreas de interesse definidas, manipulação de mapas e a produção de 

alguns breves sumários estatísticos dessa informação; incorporando também 

funções como a investigação de padrões e relacionamentos dos dados na região 

de interesse, buscando, assim, um melhor entendimento do fenômeno e a 

possibilidade de se fazer predições. 

De acordo com Bertini (2003), as relações espaciais são muito 

importantes em aplicações geográficas, pois o domínio da aplicação é quem 

determina a importância de cada relação, sendo elas: 

 

 Topológicas: Descrevem conceitos de vizinhanças, incidência, 

sobreposição, não alterando com a escala ou com a rotação, como por 

exemplo, isolado, próximo, dentro de. 

 Métricas: Consideradas em termos de distancias (como perto, longe) e 

direções (descrevem a orientação no espaço, como por exemplo, norte, 

sul, etc.). 

 De ordem: São descritas por preposições do tipo em frente a, acima de, 

abaixo de, etc. 

 

4. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

  

Á área de estudo selecionada para realizar a pesquisa bem como a 

aplicação do SIG, foi o Cemitério Municipal Bom Pastor, localizado no Município de 

Içara, e estado de Santa Catarina. 
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Segundo os dados do IBGE (estimativa de 2019), Içara possui uma 

extensão territorial de 230,26 km² e está localizada a uma latitude 28°42’48’’S e a 

uma longitude de 49°18’00’’W, possuindo então uma população de 58.833 

habitantes, tendo também, o índice de desenvolvimento humano municipal (IDH-M) 

(estimativa 2010), de 0,741, e o PIB per capita de 2016 de R$34.931,30. 

Considerada a maior produtora de mel de Santa Catarina, desta forma 

sendo umas das bases de sustentação da região, além de dedicação à fumicultura, 

comércio e a indústria. Içara é também seccionada pela BR101, rodovia de grande 

importância para o desenvolvimento. 

Desta forma, o cemitério situa-se na região oeste do município, na 

Avenida Dilcio Ismael da Silva, no bairro Primeiro de Maio.  

Conforme figura 1, apresenta-se o mapa do Brasil identificando a 

localização geográfica dentro do estado de Santa Catarina, bem como a 

localização da cidade de Içara e o Cemitério Municipal Bom Pastor. 

 

 

 

Figura 1: Mapa de localização.  
Fonte: Autora.(2019). 
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5 METODOLOGIA 

  

O desenvolvimento do presente trabalho baseou-se nas etapas de 

planejamento, bem como a definição da área de estudo e definidos os níveis de 

informações para a coleta de dados, sistematização e modelagem, processamento 

e disponibilização dos dados.  

figura 02 apresenta o processo metodológico apresentado no trabalho. 

 

A  

Figura 2: Fluxograma das etapas de trabalho.  

Fonte: Autora. (2019). 
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 5.1 PLANEJAMENTO 

 

Nesta etapa foi desenvolvido o cronograma do trabalho, ou seja, foram 

definidas as metodologias a serem praticadas para o desenvolvimento do trabalho. 

        Em primeiro momento, foi determinado a área do estudo a ser 

implantado o SIG, que compreende o Cemitério Municipal Bom Pastor, localizado 

no bairro Primeiro de Maio, em Içara/ SC. Em seguida, foi agendado um horário 

com a Prefeitura Municipal de Içara, no setor de Cadastro afim de ter acesso às 

informações, porem o responsável do cadastro informou não ter nenhuma 

informação que pudesse ajudar. 

 Desta forma, foi agendado um horário na própria administração no 

cemitério, afim de conseguir alguma informação, e entender o funcionamento, a 

gestão, as características técnicas documentais, aquisição de informações entre 

outros dados, porem a atendente informou que é muito difícil ter a documentação 

completa, e que no início desse ano, eles começaram a exigir o relatório de óbito, 

porem o que ela tinha de informação, estavam arquivados em caixas referente ao 

ano, ou seja, misturados em nomes, lotes, quadras. 

Visto a dificuldade da aquisição das informações, foi necessário entrar 

em contato com o Responsável do Sistema gerenciador de dados, utilizado pela 

prefeitura, porem o mesmo não quis disponibilizar os dados em primeiro momento.  

Em contrapartida, a prefeitura sensibilizou com a situação e 

disponibilizou login e senha de acesso ao sistema para que fosse possível realizar 

a pesquisa de lote, quadra e falecidos. Portanto foi necessário montar um tabela 

própria para o trabalho, de forma que o sistema não emite relatório, se fez 

obrigatório, abrir janela de lote por lote, quadra por quadra, e gavetas por gavetas, 

ou seja, foram em torno de 181 pesquisas, e em 3 abas diferentes, pois as 

informações são incompletas. Portanto foi determinado a redução da área de 

estudo, para somente a Quadra 31, visto a dificuldade na busca de informação. 

Logo após o término na tabela de dados, que foi criado especificamente 

para este projeto, e depois de algumas ligações, o responsável do sistema 

gerenciador de dados, encaminhou o projeto em extensão .dwg via e-mail.  

 Portanto com a aquisição das informações, foi possível criar o banco de 

dados e definir os níveis de informações utilizados neste trabalho, que podem ser 

analisados na tabela 1.: 
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TOTAL DE LOTES 

 

Níveis de Informações 

 

Geometria 

 

Quantidade 

Lotes Vetorial/ Polígono 98 

Capelas Vetorial/ Polígono 13 

Baldio Vetorial/ Polígono 7 

Túmulo Vetorial/ Polígono 78 

Gavetas Vetorial/ Polígono 181 

Ortofoto Raster/ RGB 1 

 
Tabela 1: Níveis de Informações.  
Fonte: Autora.(2019). 

  

  5.2 COLETA DOS DADOS SECUDÁRIOS 

 

A partir da escolha do cemitério bem como a quadra de estudo, e os 

níveis de informações definidas na etapa anterior, foi possível iniciar a coleta dos 

dados secundários. 

A obtenção dos dados foi adquirida de dois fornecedores, primeiramente 

foi adquirida a ortofoto georreferenciada do setor de Cadastro Técnico Imobiliário 

da Prefeitura Municipal de Içara. Em segundo momento, foi adquirido o 

levantamento cadastral do cemitério em DWG através da empresa responsável 

pelo Sistema gerenciador de dados, datado em 2016. A ortofoto adquirida pela 

prefeitura teve grande importância, pois ajudou a validar a precisão do 

levantamento recebido pela empresa de Sistema gerenciador de dados 

Quanto a aquisição dos dados descritivos, por sua vez, foi realizada de 

modo manual. Conforme recebido acesso ao sistema do cemitério, foi criado uma 

tabela no excel com todas as informações necessárias para o funcionamento do 

SIG. Desta forma a tabela possui as seguintes informações: 

 

 Quadra; 

 Lote; 

 Coordenada E; 

 Coordenada N; 

 Tipo do Lote; 
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 Gaveta; 

 Situação; 

 Proprietário do Lote; 

 CPF do Proprietário; 

 Falecido; 

 Sexo; 

 CPF; 

 Nascimento; 

 Falecimento; 

 

Desta forma, os dados secundários obtidos, foram utilizados para a 

elaboração e criação do sistema, e referentes a área de estudos estão 

especificados na tabela abaixo. Cabe ressaltar que os dados geográficos então na 

Escala: 1:750 

 

TIPO REFERENTE ELABORAÇÃO FORMATO 

Mapa Levantamento 

Cadastral 

Sistema 

gerenciador de 

dados 

.dwg 

Ortofoto Imagem Aérea Prefeitura 

Municipal de Içara 

.tiff 

Banco de Dados Dados descritivos Autora Excel 

 

Tabela 2: Dados Secundários.  
Fonte: Autora. 

 

  5.3 SISTEMATIZAÇÃO DOS DADOS 

 

A sistematização dos dados, refere-se à organização e a preparação dos 

elementos a serem utilizados no sistema digital de geoprocessamento, ou seja, se 

não forem organizados, não é possível a inclusão dos dados. 

Desta forma para a edição do levantamento cadastral, todos os recortes 

e correções foram realizadas através do solfware AutoCAD, onde foram 

analisados, eliminando assim, os dados que não seriam utilizados, visto que essas 

informações já foram definidas em etapas anteriores. 
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Portanto, o recorte ocorreu a partir do limite da quadra, sendo assim as 

demais informações contidas fora foram eliminadas. 

A partir desse filtro as linhas que representam o limite da quadra bem 

como as edificações dos jazigos foram transformadas em polígonos, movendo 

também cada feição para seu respectivo layer, portanto, facilitando o manuseio e 

conversão para o SIG. 

A fim de evitar erros no projeto, o desenho passou por um processo de 

revisão, quanto aos polígonos, foram revisados cada junção, desta forma, os 

polígonos que estavam abertos, foram fechados, as linhas com quebra da 

interseção foram corrigidas e as linhas em duplicidade foram excluídas. 

 

5.4 CONVERSÃO DOS DADOS PARA AMBIENTE SIG 

 

De acordo com os dados adquiridos até aqui, como os dados 

secundários, sistematizados e validados, foi possível converter e criar o projeto de 

SIG, de modo que foram realizadas as configurações pertinentes, como atribuição 

do sistema de projeção cartográfica, bem como a definição do Datum – Sistema de 

Referência. 

Para realizar a conversão dos dados foi utilizado o software ArcGis, em 

função de ser disponível pela universidade e facilidade de manuseio de acordo com 

as aulas adquiridas durante a graduação,  

Portanto, primeiramente foi criado um projeto padrão no ArcGis e visto 

que todas as informações obtidas até então foram em sistema geodésico, sirgas 

2000, e Sistema de projeção cartográfica UTM – Fuso 22 Sul, ficou determinado 

desta forma para o presente trabalho.  

Após a realização das configurações necessárias nos arquivos, eles 

foram importados para o ArcGis em formato DWG e exportados através de menus 

de seleção e com o auxílio do comando Data – Export Data, seguido da ferramenta 

features to polygon para constituir as feições de polígonos com falhas de edição. 

Posteriormente todos os lotes foram unificados em formato .shp (shapefile). 
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 5.5 RELACIONAMENTO DOS DADOS GRÁFICOS E ATRIBUTOS DESCRITIVOS 

 

Conforme a conversão dos dados para ambiente SIG, realizou-se a 

relação dos dados gráficos aos dados descritivos por meio da ferramenta join. 

Esta relação ocorre por meio de identificadores, isto é, para realizar o 

procedimento é necessário que um campo da tabela de atributos vetoriais (.shp) 

tenha um campo em comum com a tabela dos dados descritivos (.xls) a ser 

vinculada. 

Sendo assim, quando foi convertido os arquivos de “.dwg” para “.shp”, foi 

utilizado o código do lote dos polígonos como referência, que desta forma, serviu 

como o campo em comum com tabela de atributos vetoriais. 

Em um primeiro momento o ArcGis reconheceu encontrou um problema 

quanto ao reconhecimento de Números e Texto na mesma coluna, por isto foi 

necessário a criação de um código específico para os lotes sem informação. 

 

 

 

Figura 3: Tabela de Atributos.  
Fonte: Autora.(2019). 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

6.1 BANCO DE DADOS 

 

O banco de dados contém as características do imóvel, neste caso, os 

lotes, desta forma apresenta o nome do proprietário, CPF, sexo, entre outras 

informações, pois são através delas que é possível realizar as análises e consultas.  

No presente trabalho, a forma de tabela foi cadastral, onde os arquivos e 

informações contidas se relacionam sendo possível analisar e efetuar buscas de 

acordo com o atributo desejado. Na figura 4, é possível analisar atributos, 

lembrando que o nome dos cidadãos está sendo conservados. 

 

 

Figura 4: Banco de dados.  
Fonte: Autora.(2019) 

 

 

6.2 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

 

Visto que todas as etapas já foram concluídas, esse título bem como o 

seu conteúdo vem nos proporcionar os resultados obtidos, que é a criação de um 
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SIG, que objetiva auxiliar a gestão do Cemitério Municipal Bom Pastor, localizado 

no Município de Içara. 

 

6.2.1 MAPA CADASTRAL 

  

O mapa temático cadastral representando os lotes da quadra 31 do 

cemitério Municipal Bom Pastor. 

 

 

Figura 5: Mapa Cadastral.  
Fonte: Autora.(2019). 

 

Analisando a figura 5 e consultando o SIG, é possível resumir os níveis 

de informações contidas, sendo a quadra 31 do Cemitério possuinte de 98 lotes, 

sendo 13 capelas, 78 Túmulo, 7 Lotes Baldios, 47 gavetas em construções de 

Capela, e 127 gavetas em construções de Túmulo. 

A figura 6, representa a distribuição das tipologias dos lotes,  
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Figura 6: Mapa da Tipologia dos Lotes.  
Fonte: Autora.(2019) 

 

A figura 7 apresenta a distribuição dos lotes, podendo desta forma, 

identificar com exatidão os lotes com capelas, baldios e com túmulos. 

13
7

78

Tipos de Construção

Capela Baldio Túmulo

 

Figura 7: Gráfico dos Lotes. 
Fonte: Autora.(2019) 
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Já a figura 8, está destacando as edificações que possuem gavetas, e 

suas respectivas quantidades. 

 

Figura 8: Mapa das Gavetas. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

A figura 9 apresenta os lotes considerando as gavetas existentes  

47

7

127

Tipologia dos Lotes

Capela Baldio Túmulo

 

Figura 9: Gráfico da tipologia dos Lotes. 
Fonte: Autora. 
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A figura 10, apesenta a distribuição das gavetas, podendo desta forma, 

identificar com exclusividade, a exatidão a quantidade das gavetas. 

104

37

12

8

5 4

1 1

Gavetas

 

Figura 10: Gráfico das Gavetas 
Fonte: Autora.(2019) 

 

De acordo com a figura 11, é possível verificar a situação dos lotes. 

 

Figura 11: Mapa da Situação. 
Fonte: Autora.(2019). 
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Através do gráfico 12, é possível resumir a situação dos lotes da quadra 

31, em número exatos. 

45

101

35

Situação

Sem informação Ocupado Vago

 

Figura 12: Gráfico das Situações 
Fonte: Autora. 

 

E por fim, podemos identificar também a relação entre o sexo feminino e 

masculino existente nos lotes da quadra 31. 

 

Figura 13 Mapa do Gênero. 
Fonte: Autora.(2019) 
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E de acordo com o gráfico 14, temos a relação em números reais. 

99

30

52

Gênero

Sem Informação Feminino Masculino

 

Figura 14: Gráfico da situação do gênero. 

Fonte: Autora.(2019) 

 

 

6.3 CONSULTAS ESPACIAIS 

 

Conforme as ferramentas de pesquisas disponibilizadas pelo software 

ArcGis, é possível realizar consultas e análises, então visto que a criação do SIG 

no cemitério objetiva na gestão do cemitério, realizou-se consultas de localização e 

pesquisas através dos seus atributos. 

 

6.3.1 IDENTIFICAÇÃO DE ATRIBUTOS – IDENTIFY  

 

Este comando é utilizado para a realização de consultas básicas, pois 

ele opera em modo manual.  

Para utilizar esta ferramenta foi usado o comando identify, logo após 

clicado dentro de lote (polígono) em questão para ser pesquisado, sendo assim, 

abriu uma caixa de diálogo com os atributos referentes ao lote que foi pesquisado. 

A figura 15 mostra o procedimento utilizado para o comando Identify. 
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Figura 15: Pesquisa realizada com o comando Identify 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Em outra situação, quando utilizamos o comando identify, ele apresenta 

todas as informações contidas na feição.  

 

Conforme figura 16, é possível visualizar que o lote 61, possui 8 gavetas, 

desta forma fica disponível a seleção para qual gaveta o usuário deseja pesquisar. 

 

Figura 16: Pesquisa realizada com o comando Identify – Lote 61, Gaveta 01. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Já a figura 17 a pesquisa do lote 61, é referente a gaveta 02. 
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Figura 17: Pesquisa realizada com o comando Identify – Lote 61, Gaveta 02. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Já a figura 18 a pesquisa do lote 61, é referente a gaveta 08, ou seja, a 

medida que for escolhendo a respectiva gaveta, as informações vão mudando 

conforme informações da mesma. 

 

 

Figura 18: Pesquisa realizada com o comando Identify – Lote 61, Gaveta 08. 
Fonte: Autora.(2019) 
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6.3.2 CONSULTAS ESPACIAIS – SELECT BY ATTRIBUTES 

 

Este comando é utilizado para consultas realizadas diretamente no 

mapa e elas contam com o apoio da ferramenta Select by Attributes. Para realizar 

essa pesquisa, foi utilizado a ferramenta já citada, e desta forma abriu um caixa de 

diálogo onde foi inserido a expressão referente a busca, que conforme a figura 19 

mostra que o exemplo utilizado, foi solicitado para pesquisar o lote 80, logo após foi 

clicado em Apply e a busca destacou no mapa apenas o lote solicitado.  

 

 
Figura 19: Consulta por Lote. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Em outra oportunidade, conforme figura 20, foi utilizado o comando para 

pesquisar o lote 80 ou o lote 43. 
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Figura 20: Consulta por Lotes. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Através desta ferramenta, também é possível pesquisar as situações de 

cada jazigos, no exemplo ilustrado na figura 21, mostra-se os lotes com a situação 

“vago” 

 

 

Figura 21: Consulta por Situação 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Na figura 22, a pesquisa refere-se aos lotes que possuem construções 

acima de 2 gavetas. 
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Figura 22: Consulta por número de gavetas. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

Avançando nas pesquisas, foi realizado a pesquisa relacionando duas 

colunas, e em duas situações. Conforme figura 23, ela ilustra a pesquisa em “tipo 

de construção tem que ser igual ao tumulo E a situação da construção tem que ser 

vago.”. 

 

 

Figura 23: Consulta relacionando duas colunas, na função AND. 
Fonte: Autora.(2019) 

 

A outras pesquisas, foi realizado relacionando duas colunas também, 

porém não foi utilizado o “and” na expressão, e sim o “or” que significa: “tipo de 
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construção tem que ser igual ao tumulo OU a situação da construção tem que ser 

vago.” 

 

Figura 24: Consulta relacionando duas colunas, na função OR. 
Fonte: Autora. 

 

6.3.3 CONSULTAS ESPACIAIS – SELECT BY LOCATION 

 

Este comando permitiu a criação de situações reais de pesquisas, 

portanto avançando nas consultas esta ferramenta permite que seja possível 

buscar feições próximas de algo. No exemplo da figura 25 foi utilizado o depósito 

como exemplo, mas ele poderia ser um orelhão de telefone, um hidrante, uma 

placa, enfim, independente da pesquisa que for ser realizada, o SIG nos contempla 

com suas respostas, ou seja, para a gestão, todas as perguntas podem ser 

respondidas com alguns comandos. 
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Figura 25: Consulta por localização. 
Fonte: Autora. 

 

Portanto na pesquisa conforme figura 25 alustra, a expressão objetiva 

em buscar todos os lotes que estejam a 10 metros de distância do depósito.  
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conhecer o território é muito importante para o município, seja na parte 

urbana, rural e também do cemitério, pois o crescimento desordenado gerou muita 

confusão na gestão do mesmo durante anos. Sendo assim a utilização das 

geotecnologias para esta finalidade já vem sendo implantadas em vários 

municípios que entendem que é necessário ter essas informações atualizadas e 

precisas. 

Portanto, a metodologias utilizada no presente trabalho, e fundamentada 

por pesquisa, permitiu a criação do Sistema de Informações Geográficas do 

Cemitério Municipal Bom Pastor, localizado no bairro 1º de Maio, em Içara – SC. 

Sendo assim, a implantação do SIG possibilita um rápida pesquisa e 

exploração dos dados, bem como disponibiliza as informações em formato 

espacial, portanto reduzindo o tempo e esforço do operador ou servidor na coleta e 

organização dos dados e conhecimentos que possam ser analisados e ambiente 

computacional que dificilmente seriam realizadas se não estivessem integradas. 

Conforme os resultados obtidos, foi possível verificar que  as 

informações disponibilizadas pelo sistema, auxiliam nas tomadas de decisões e 

análise do espaço, sempre pensando na melhor gestão do território, porem para 

que o SIG funcione é necessário que esteja sempre atualizado, caso contrário, 

perde a eficaz, visto que facilita a busca de informações e registra a realidade físico 

espacial de uma área ou mais áreas. 

Analisando os benefícios podemos destacar que os resultados 

demostram que o método é acessível, pois não apresenta um manuseio complexo, 

portanto é possível o uso e aplicação para usuários com pouco experiencias, e 

podemos destacar também que  a integração de informações de outras áreas, 

pertinentes ao interesse do município, como saúde, meio ambiente, etc, que 

permitirão análises integradas de diversas áreas para auxiliar a gestão e a tomada 

de decisões por parte dos gestores e técnicos do município. 

Por fim, o planejamento e a gestão são fundamentais em quaisquer 

áreas da administração, independentes de serem públicas ou privadas, então a 

falta de informação, acarreta ao município prejuízos financeiros e morais, e a 

implantação do SIG facilita a visão geral e espacial, gerando então resultados 

satisfatórios. 
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